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reconhecimento da potência da palavra:
"Isto quer dizer: a palavra é a energia
que con~titui todas as coisas."

A potência da palavra, conforme o
professor, apresenta-se também na no-
meação das pessoas: "Seu nome de

batismo é a palavra-destino que sin-
tetiza sua sina no mundo. Vivemos,
segundo os guaranis, para cum-
orir o destino de nossos nomes."

Pablo Rodrigues

CENTRO CULTURAL

O Instituto João Simões Lo-
pes Neto tem se firmado como
centro cultural em Pelotas. Na
Feira do Livro de 2006, por
exemplo, escritores e pesquisa-

dores literários debateram
assuntos importantes da

obra simoniana du-
rante o Ciclo de

Palestras reali-
zado pelo

.Instituto e
considerado

por muitos como o
ponto alto da festa lite-

rária.
Paula Schild Mascare-

nhas, presidente do IJSLN ,
afirmou que é um dever do

Instituto fomentar a cultura na
cidade. " Além de cuidarmos da

preservação do acervo, busca-
mos dar uma dinâmica acadêmi-

ca de debaleSe discussões cul-
turais. A palestra do Marcos Fer-
reira será sem dúvida do mais alto
nível", disse.

Teiniaguá,
retrabalhada

por João
Simões

Lopes
Neto em

A Salamanca
do Jarau

SERVIÇO
A conferência Mitologias pam-

peanas é uma promoção conjunta do
Instituto João Simões Lopes Neto e
Museu da Baronesa. O apoio é do Con-
servatório de Música da Universidade

DP Federal de Pelotas (UFPel).

A s características principais das mi-

tologias pampianas serão abor-

dadas pelo professor da
Universidade de São Paulo
(USP) Marcos Ferreira em
conferência hoje a partir
das 18h no auditório do
Instituto João Simões
Lopes Neto (IJS-
LN): Dom Pedro,
810. Os ingres-
sos custam R$
10,00 e R$ .

5,00 (estu-
dantes). A .1'
renda será
destinada ao
Museu da Baronesa.

O resgate de lendas que
ressaltam a importância do femi-
nino como a da Teiniaguá -retra-
balhada por João Simões Lopes
Neto em A Salamanca do Jarau
-e as relações entreo mito e a
formação da identidade cultu- .
ral no pampa devem integrar a'
palestra de Ferreira. Outra repre-
sentação cara aos gaúchos -a de
Ana Terra, imortalizada por Erico Ve-
rissimo -também deve ser abordada pelo
professor livre-docente em Cultura & Edu-
cação.

Noções de ancestralidade, a dimensão
sagrada da .vida, a palavra como potên-
cia, o canto como forma de iniciação, a
dança circular como recriação do cosmos,
_o comunal-naturalismo como forma so-
cial de organização e sensibilidade e o
aharco-humanismo como exercício de
autonom~a aparecem na obra de Ferreira
para reconstituir a identidade cultural hu-
mana.

No artigo A sacralidade do texto em
culturas orais, publicado em agosto de
2004 na revista Diálogo, Ferreira afirma
aue na exoeriência reli!!iosa !!uarani há o

CONFERÊNCIA -Marcos Ferreira, professor da USR palestra hoje a partir das 18h


